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Blog para escolares sobre pessoa com deficiência: avaliação da 
aprendizagem

Blog for schoolchildren about people with disabilities: evaluation of learning

Karine Moreira de Melo1, Ana Talyne Pessoa1, Cristiana Brasil de Almeida Rebouças1, Maguida Gomes da Silva1, 
Paulo César de Almeida2, Lorita Marlena Freitag Pagliuca1   

Objetivo: avaliar conhecimento de escolares antes e após intervenção educativa utilizando blog educativo sobre 
a pessoa com deficiência. Métodos: estudo quantitativo com participação de 74 estudantes.  Aplicado teste de 
conhecimento. Calculados média e desvio padrão das idades. Utilizou-se teste de McNemar para comparação 
do pré e pós-teste e teste de Wilcoxon para comparação de médias e medianas. Resultados: após aplicação do 
blog, verificou-se aumento de acertos no pós-teste. Observou-se significância estatística nas variáveis: escola 
pública e privada (p=0,001); gênero feminino e masculino (p=0,001); faixa etária de 13 a 14 anos (p=0,001) e 
15 a 18 anos (p=0,001). Questões referentes à deficiência visual e auditiva e, história e cidadania tiveram menos 
acertos no pré-teste (p=0,001). Questões sobre deficiência visual e auditiva e, história e cidadania (p=0,001) 
melhoraram proporções de acertos após intervenção. Conclusão: aplicação de blog educativo promoveu 
aumento de conhecimento dos escolares sobre a pessoa com deficiência.
Descritores: Enfermagem; Tecnologia Educacional; Pessoas com Deficiência; Promoção da Saúde.

Objective: to evaluate schoolchildren´s knowledge before and after educational intervention using an 
educational blog about the person with disability. Methods: quantitative study with 74 students participating. 
Knowledge test was applied. Mean and standard deviation of ages was calculated. McNemar test was used 
comparing pretest and posttest and Wilcoxon test compared means and medians. Results: after the blog, there 
was increase of hits in the posttest. Statistical significance was observed in the variables: public and private 
school (p=0.001); female and male (p=0.001); groups of 13 to 14 years old (p=0.001) and 15 to 18 years old 
(p=0.001). Issues related to visual and auditory impairmentand history and citizenship were less successful in 
the pretest than the posttest (p=0.001). Questions about visual and auditory impairment, history and citizenship 
(p=0.001) improved the proportion of correct answers after the intervention. Conclusion: educational blog 
application promoted increased knowledge of schoolchildren about the person with a disability.
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Introdução
      
Nos últimos anos, a disseminação da infor-

mática na educação, mediante o uso das tecnologias 
educacionais, vem ocupando lugar importante nos 
processos de ensino e aprendizagem. Na internet os 
indivíduos deparam-se com informações com agilida-
de, rapidez, sem existência de barreiras geográficas e 
temporais. Crianças e adolescentes usam o computa-
dor como forma de entretenimento, aprendizagem e 
comunicação(1). 

Na área de saúde, os profissionais têm utilizado 
ferramentas do espaço digital como instrumento para 
veicular informação sobre doenças, prevenção, educa-
ção de estudantes, entre outros assuntos. Ademais, as 
pessoas tendem a utilizar estes espaços para buscar 
informações sobre doenças, expor seus sentimentos 
e experiências com o processo de adoecimento além 
de compartilhar angústias e sofrimentos com outros 
que também estão vivenciando algo parecido. Portan-
to, as ferramentas da web, como os blogs, podem ser 
utilizadas no desenvolvimento de atividades pedagó-
gicas, tanto na exposição de informações quanto pro-
porcionado espaços colaborativos e interativos entre 
as pessoas(2).

O blog é uma plataforma on-line simplificada 
de fácil uso e acesso que disponibiliza informações so-
bre o tema escolhido. É entendido como um registro 
eletrônico na internet. A facilidade em realizar regis-
tros para a sua atualização é o que o distingue de um 
site convencional, tornando-o, portanto, mais dinâmi-
co, visto que sua manutenção pode ser apoiada pela 
organização automática das mensagens no sistema, 
permitindo a incorporação de novos textos(3).

Este recurso é uma forma popular de comuni-
cação por permitir versatilidade. Caracteriza-se por 
ser ferramenta viável, de fácil execução e com possibi-
lidade de interação que contribui para a discussão de 
variados assuntos, especialmente na área da saúde(4). 
Desse modo, é pertinente destacar que existem dife-
rentes tipos de blogs, dentre eles, os blogs educativos. 
Estes, por sua vez, tem como objetivo disseminar con-

teúdos científico, acadêmico e técnico utilizando lin-
guagem coerente ao público-alvo(5). 

O uso de blogs é uma estratégia inovadora que 
permite interagir com adolescentes no ambiente es-
colar, o qual representa local promissor para a prática 
das ações voltadas à promoção de saúde. É neste am-
biente que os estudantes permanecem a maior parte 
de seu dia, o que facilita a interatividade com o coleti-
vo, estreitamento de vínculos, troca de experiências e 
compartilhamento de conhecimentos(6).

Pessoas com deficiência encontram barreiras 
físicas e atitudinais para sua inclusão na sociedade. 
É comum encontrar calçadas irregulares ou mesmo 
com buracos, praças com barreiras físicas e técnicas, 
dificuldade no acesso a bancos, farmácias, supermer-
cados, serviços de saúde e áreas de lazer. Estes obstá-
culos podem prejudicar ou impedir que pessoas com 
deficiência usufruam de forma plena o ambiente em 
que vivem(7). Oferecer material educativo para escola-
res sobre este tema é estratégia de informação e cons-
trução da cidadania com vistas à promoção da saúde.

Há evidências de que escolares tem conheci-
mento reduzido sobre esta problemática e o uso de 
jogo de labirinto foi estratégia educativa eficaz para 
aumentar conhecimento(8). A educação em saúde é 
importante ferramenta para o enfermeiro promover 
saúde. Profissional pode utilizar essa estratégia com 
o público escolar visando trabalhar e repassar infor-
mações a respeito das pessoas com deficiência. Apre-
senta-se também como espaço para realização de sua 
prática evidenciando seu papel como educador.

Sistema educacional inclusivo deve ser desen-
volvido visto que é indispensável para oferta de edu-
cação qualificada. É necessário reconhecer direito à 
acessibilidade na escola como ampliação de serviços 
de qualidade capazes de atender às demandas especí-
ficas das pessoas com deficiência sem mascarar limi-
tações que estas enfrentam em seu cotidiano(9).

Nesse contexto, o presente estudo torna-se re-
levante, haja visto que o uso de intervenções educati-
vas como o blog assumem papel de destaque enquan-
to estratégias de suporte nas atividades pedagógicas, 
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auxiliando o indivíduo a compreender as informações 
que lhes são transmitidas, pois, no momento em que 
ele conhece diferentes assuntos, estará capacitando-
-se, além de tornar-se mais comprometido com ques-
tões inerentes àquele conteúdo. 

Estratégias criativas na educação em saúde, 
como os blogs, tornam-se recursos interessantes 
que podem favorecer aprendizagem de diferentes 
conteúdos, dentre os quais em relação à pessoa com 
deficiência, na perspectiva de minimizar barreiras 
comportamentais, favorecer inclusão e, consequente-
mente, melhorar a qualidade de vida desse grupo po-
pulacional. Frente a essa realidade, o enfermeiro deve 
desenvolver práticas e tecnologias direcionadas para 
escolares sobre a pessoa com deficiência a fim de ge-
rar subsídios para melhorar sua práxis no âmbito da 
educação em saúde.

Diante da escassez de estudos na literatura 
acerca da produção de intervenções educativas dire-
cionadas para aprendizagem sobre a pessoa com de-
ficiência, emergiu a seguinte questão de pesquisa: o 
uso de tecnologia, em forma de blog educativo, junto 
a escolares contribui para ampliar seu conhecimento 
sobre a pessoa com deficiência?

Assim, este estudo objetivou avaliar o conhe-
cimento de escolares antes e após aplicação de blog 
educativo sobre a temática pessoa com deficiência.

Métodos

Estudo transversal baseado na aplicação de 
tecnologia educativa na modalidade blog. A popula-
ção do estudo incluiu adolescentes escolares matri-
culados entre o ensino fundamental e o médio e que 
concentravam adolescentes na fase intermediária, ou 
seja, na faixa etária, de 15 a 17 anos. 

Desenvolvido em duas escolas, sendo uma par-
ticular e uma pública. Referidas instituições foram 
selecionadas intencionalmente considerando os horá-
rios e locais apropriados disponíveis para a realização 
da intervenção educativa. Amostra por conveniência 
composta por 74 estudantes, sendo 22 da turma do 

nono ano do ensino fundamental da escola particular, 
27 do primeiro e 25 do terceiro ano da escola pública. 

Coleta de dados ocorreu de agosto a novembro 
de 2013, ocasião em que os diretores das respectivas 
instituições indicaram uma turma por escola, para que 
não houvesse troca de informações entre escolares de 
diferentes classes na mesma série. Para delimitação 
da amostra foram estabelecidos critérios de inclusão: 
1) ter idade mínima de 13 anos; 2) estar matriculado 
regularmente a partir da nona série do ensino funda-
mental; 3) ter conhecimento básico em informática. 
Os critérios de exclusão foram: alunos que não apre-
sentavam disponibilidade de horário para participar 
das intervenções educativas que ocorreriam fora do 
período de aula.

Com autorização dos diretores, foi realizada 
divulgação prévia e convite aos alunos. Em seguida, 
encontro individual de uma das pesquisadoras com 
alunos interessados, em sala de aula com presença do 
professor para serem esclarecidos quanto aos objeti-
vos do estudo. Os estudantes foram convidados a re-
sponde por meio de entrevista questionário contem-
plando a caracterização sociodemográfica, seguido de 
pré-teste com perguntas sobre conhecimento referen-
te à pessoa com deficiência. 

Em seguida, os estudantes foram convidados a 
participar do blog educativo como estratégia educati-
va para ampliar seus conhecimentos sobre a pessoa 
com deficiência. A atividade foi realizada no labora-
tório de informática das instituições em horários pre-
viamente agendados. Para ter acesso, os estudantes 
receberam senha de liberação. 

Para navegarem pelo blog, os alunos tiveram 
orientações de uma das pesquisadoras, a qual esteve 
presente para esclarecer dúvidas. O conteúdo foi orga-
nizado em tópicos, apresentando informações ineren-
tes a pessoa com deficiência física, visual e auditiva, 
havendo espaço para registro de dúvidas, comunica-
ção e sugestões.

Para tornar essa ferramenta atrativa, as infor-
mações apresentavam-se em formato de textos curtos, 
curiosidades e imagens. Em média, a aplicação do blog 
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durou trinta minutos. Ressalta-se que a seleção do 
conteúdo foi definida após ampla revisão bibliográfica 
sobre a temática, principalmente, entre as publicações 
do Ministério da Saúde, Organização Mundial da Saú-
de e artigos científicos.

Após aplicação da intervenção educativa, os es-
tudantes responderam pós-teste objetivando avaliar o 
aprendizado adquirido. O intervalo de tempo entre a 
aplicação do pré e pós-teste foi de um mês. Ambos os 
testes foram aplicados por uma das pesquisadoras.

O instrumento de coleta de dados foi constitu-
ído de dados sóciodemográficos e teste de conheci-
mentos (pré e pós-teste). Variáveis sóciodemográficas 
foram: tipo de escola; gênero feminino ou masculino 
e faixa etária. O teste de conhecimentos foi composto 
por dez questões, sendo três de baixa, quatro de média 
e três de alta complexidade. Os assuntos abordados 
nas questões foram: história e cidadania das pessoas 
com deficiência; deficiência visual, auditiva e física.  

As questões foram distribuidas em cada nível 
de complexidade por meio de sorteio. Desse modo, o 
teste de conhecimentos ficou estruturado da seguinta 
maneira, após sorteio: três questões de baixa complex-
idade sobre deficiência visual, auditiva e física; qua-
tro questões de média complexidade sobre história e 
cidadania, deficiência visual, auditiva e física; e três 
questões de alta complexidade sobre deficiência visu-
al, auditiva e física.  Vale destacar que a questão refer-
ente a temática história e cidadania foi adicionada ao 
teste de conhecimentos, pois fazia parte do conteúdo 
construído sobre a pessoa com deficiência.

As questões eram do tipo múltipla escolha e 
continham os itens “a”, “b”, “c” e “d”. Apenas um dos 
itens deveria ser escolhido como resposta à questão. 
Alunos foram orientados a não deixar questões sem 
respostas. A aplicação dos testes foi realizada em sala 
de aula, de maneira individual, com a presença dos ed-
ucadores, por meio da interação de uma das pesquisa-
dora com os alunos. Pergunta no pré-teste continha a 
mesma complexidade e tema abordado de sua corres-
pondente numérica no pós-teste. 

Foi realizada análise dos dados com cálculo de 

média e desvio padrão das idades; utilizou teste de 
McNemar para comparação das proporções de antes 
e depois da intervenção educativa e teste de Wilco-
xon para comparação de médias e medianas antes e 
depois da atividade educativa. Foi acordado o nível de 
significância de 5,0%.

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regulamen-
tadoras de pesquisas envolvendo os seres humanos.

Resultados

Estudo contou com participação de 74 estudan-
tes. Idade variou de 13 a 18 anos com média de 15 
anos e (Desvio-padrão 1,5). Predominaram alunos en-
tre 15 e 18 anos (75,7%), do gênero feminino (56,8%).

Tabela 1 - Média e mediana de acertos conforme ca-
racterísticas sociodemográficas. (n=74)

Variáveis
Média Mediana

p*
Pré-teste Pós-teste Pré-teste Pós-teste

Escola

Pública 4,98 6,57 5 7 <0,001

Particular 5,50 7,68 5 8 <0,001

Gênero

Feminino 5,33 7,19 5 7 <0,001

Masculino 4,87 6,53 5 7 <0,001

Faixa etária (anos)

13-14 5,33 7,61 5 8 <0,001

15-18 5,07 6,67 5 7 <0,001
*Teste de Wilcoxon

 Tabela 1 apresenta médias e medianas de 
acertos no pré e pós-teste da atividade educativa con-
siderando características sociodemográficas dos es-
colares. Quanto à média de acertos, esta foi maior para 
alunos de escola particular no pré e pós-teste, sendo 
a média das meninas maior que dos meninos, entre 
13 e 14 anos. Houve aumento nas médias e medianas 
em todas as variáveis sociodemográficas observadas. 
Todas obtiveram resultados significantes (p<0,001).
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Tabela 2 - Distribuição do número de erros e acertos 
segundo pré e pós-teste por nível de complexidade e 
tipo de deficiência. (n=74)

Variáveis

Pré-teste Pós-teste

Erro Acerto Erro Acerto p*

n (%) n (%) n (%) n (%)

Baixa complexidade

Deficiência visual 68 (91,9) 6 (8,1) 50 (67,6) 24 (32,4) <0,001

Deficiência auditiva 38 (51,4) 36 (48,6) 13 (17,6) 61 (82,4) <0,001

Deficiência física 2 ( 2,7) 72 (97,3) 20 (27,0) 54 (73,0) <0,001

Média complexidade

História e cidadania 65 (87,8) 9 (12,2) 7 (9,5) 67 (90,5) <0,001

Deficiência visual 28 (37,8) 46 (62,2) 4 (5,4) 70 (94,6) <0,001

Deficiência auditiva 10 (13,5) 64 (86,5) 36 (48,6) 38 (51,4) 0,002

Deficiência física 69 (93,2) 5 (6,8) 62 (83,8) 12 (16,2) 1,000

Alta complexidade

Deficiência visual 23 (31,1) 51 (68,9) 11 (14,9) 63 (85,1) 0,068

Deficiência auditiva 38 (51,4) 36 (48,6) 14 (18,9) 60 (81,1) <0,001

Deficiência física 19 (25,7) 55 (74,3) 12 (16,2) 62 (83,8) 0,542
*Teste de McNemar

A Tabela 2 sintetiza resultado de erros e acer-
tos referente às questões aplicadas no pré e pós-teste 
aos estudantes. Obteve-se significância, com aumento 
no percentual de acertos, em cinco questões, p<0,001, 
sendo duas de baixa complexidade, sobre deficiência 
visual e auditiva; duas de média complexidade sobre 
história e cidadania e deficiência visual; e uma de alta 
complexidade sobre deficiência auditiva. 

Discussão

Alunos da escola particular apresentaram 
maior conhecimento prévio acerca do assunto, com 
maior média prévia e posterior de acertos. Corrobo-
rando com pesquisa que avaliou conhecimento de es-
colares sobre esse tema, mediante uso de jogo de labi-
rinto, alunos da escola particular apresentaram maior 
conhecimento prévio, com maior média e mediana de 
acertos no pré-teste, entretanto, os da escola pública 
evidenciaram maior aprendizado após a aplicação do 
jogo(8). Discussões acerca deste público podem ser 

enriquecidas com o uso de tecnologias educativas, fa-
cilitando entendimento dessa temática despertando 
curiosidades, promovendo diálogo e experiências com 
objetivo de minimizar barreiras. 

A utilização de estratégias educativas pode 
enriquecer as atividades pedagógicas, já que são re-
cursos facilitadores no processo de ensino e aprendi-
zagem. A busca por novas metodologias no âmbito da 
saúde tem crescido significamente nas últimas déca-
das(10).

Em relação ao gênero, os resultados revelaram 
que meninas e meninos apresentaram igual mediana 
de acertos no pré-teste e pós-teste, não havendo di-
ferenças significativas nos resultados. Dessa maneira, 
estudantes de ambos os gêneros demonstraram seme-
lhante desempenho quanto ao teste de conhecimento. 
Resultado diferente é apontado em pesquisa com es-
tudantes do ensino médio sobre educação sexual, que 
comparou desempenho dos alunos no pré e no pós-
-teste após a intervenção educativa a qual houve dife-
rença significativa de desempenho entre os testes de 
conhecimento do gênero feminino(11).

A faixa etária de 13 a 14 anos apresentou de-
sempenho superior aos alunos de 15 a 18 anos, evi-
denciando que alunos de menor idade obtiveram 
maior aprendizado. A explicação para esse resultado 
pode estar relacionada ao fato que cada vez mais as 
novas gerações apresentam vontade de interagir com 
as inovações tecnológicas. Esses meios possibilitam 
que jovens adquiram informações, combinando com 
a diversão. Funcionam como atividade complementar 
de aprendizagem, servindo como recurso de introdu-
ção a novos conhecimentos, motivação do aprendiz ou 
de fixação de informações(12).

Neste estudo, o pós-teste ao ser comparado 
com o pré-teste, indicou maior percentual de acertos, 
evidenciando que a aplicação de intervenção educa-
tiva, mediante uso de blog, pode ser ambiência para 
promoção da aprendizagem. Resultado semelhante é 
observado em pesquisa que utilizou tecnologia edu-
cativa para adolescentes, a qual evidenciou mudanças 
significativas quanto ao processo de aprendizagem e 
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compreensão sobre o tema abordado após aplicação 
de tecnologia(13). Esses recursos tecnológicos podem 
ser usados como espaços para o desenvolvimento de 
habilidades direcionado a diversos contextos.  

Analisando as respostas dos estudantes para o 
pré-teste e o pós-teste, de acordo com o nível de com-
plexidade das questões, verificou-se que os conheci-
mentos mais consolidados entre eles foram sobre a 
deficiência auditiva. Distintamente, aprendizagem de 
alunos adolescentes sobre a pessoa com deficiência, 
utilizando tecnologia educacional na modalidade de 
jogo de tabuleiro, obteve melhor resultado na temá-
tica envolvendo deficiência visual(14). Dessa forma, 
resultados demonstram que os adolescentes pouco 
dominam sobre o assunto.

É preciso que a população saiba interagir com 
os deficientes. Para que adolescentes desenvolvam ha-
bilidades e aprendam a se comportar diante uma situ-
ação envolvendo esse grupo populacional é necessá-
rio sensibilizá-los desde a escola para a construção de 
conhecimento sobre essa população. O meio escolar 
representa ambiente prático e eficiente de transmitir 
informações para os jovens sobre questões ligadas ao 
contexto da pessoa com deficiência.

Nas questões de baixa complexidade, as per-
guntas sobre deficiência visual e auditiva apontaram 
resultados significantes. Na questão sobre deficiência 
visual foi abordado no pré-teste sobre os tipos de ce-
gueira (congênita, adquirida, funcional e baixa visão). 
Sua correspondente numérica abordou, no pós-teste, 
sobre o trauma ocular. O grande percentual de erros 
no conhecimento demonstra que os alunos não sabiam 
qual a diferença entre os tipos de cegueira. Entretanto, 
no pós-teste, a maioria dos alunos demonstrou apren-
dizado acerca de possíveis causas de trauma ocular, a 
saber: acidentes de trânsito, agressões físicas e corpo 
estranho. 

Pelos achados observamos que a temática so-
bre os tipos de cegueira é pouco conhecida pelos alu-
nos. Esse resultado pode estar relacionado à falta de 
informações e ações voltadas especificamente acerca 

da pessoa com deficiência no âmbito escolar. Esse lo-
cal deve garantir que os educandos aprendam a rela-
cionar-se com os outros sujeitos. Os comportamentos, 
atitudes e aprendizagens são fortemente marcados 
pela qualidade das relações que se conseguem esta-
belecer(15). 

Ensinar sobre trauma ocular é importante, pois 
os adolescentes são vulneráveis a esse tipo de acon-
tecimento. Nessa etapa da vida, assumem diversos 
comportamentos de risco, como agressões físicas, aci-
dentes automobilísticos para os quais não estão pre-
parados, o que se deve, muitas vezes, à ansiedade de 
viver de maneira rápida e intensa, razão pela qual não 
refletem sobre suas atitudes(16). Deste modo, compar-
tilhar informações é necessário na prevenção contra 
agravos à saúde destes sujeitos. 

Ainda nas questões de baixa complexidade, a 
pergunta de deficiência auditiva abordou no pré-teste 
acerca da Língua Brasileira de Sinais. A grande quan-
tidade de erros no pré-teste indicou que os estudan-
tes não sabiam que essa era a língua oficial da pessoa 
com deficiência auditiva, sendo usada pela maioria 
dos surdos para facilitar a comunicação. Já no pós-tes-
te, alunos acertaram quanto aos fatores que podem 
causar surdez.

Na adolescência, há também fatores que podem 
causar problemas auditivos resultando em surdez. 
Quando um sujeito se expõe repetidamente a barulho 
muito alto há risco de perda auditiva irreversível. Por-
tanto, maneira importante de sensibilizar adolescen-
tes quanto à prevenção da surdez pode ser por meio 
de práticas de educação em saúde, as quais surgem 
como possibilidade de fornecer subsídios para educar 
e cuidar, promovendo a saúde e qualidade de vida(17).

Nas questões de média complexidade, os alu-
nos apresentaram maior nível de conhecimento no 
pós-teste nas temáticas sobre história e cidadania e 
deficiência visual. Nas questões sobre história e cida-
dania, abordou-se os períodos da exclusão, segrega-
ção, integração e inclusão, em que a sociedade deve 
saber conviver com essas pessoas. É importante dia-
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logar acerca da história da pessoa com deficiência, 
difundindo informações, construindo conceito de ci-
dadania.

Ao abordar o assunto pessoa com deficiência é 
preciso para o público alvo seja sensibilizado quanto 
às barreiras atitudinais e físicas que impedem a efeti-
va inclusão dos deficientes na sociedade(18). Na ques-
tão de média complexidade, sobre temática deficiên-
cia visual, questionou-se como ajudar a pessoa cega a 
atravessar a rua, houve número significante de acer-
tos o que evidencia que os adolescentes conheciam a 
problemática.

Questões de alta complexidade obtiveram acer-
tos significativos relacionadas à deficiência auditiva. 
No pré-teste, abordou-se sobre as doenças que cau-
sam surdez ao recém-nascido, e no pós-teste, sobre 
riscos que podem resultar em surdez. O elevado nú-
mero de erros no pré-teste demonstrou que os escola-
res não tinham domínio do conteúdo. Após interven-
ção educativa houve aprendizagem. Portanto, refletir 
e ampliar estudos sobre essa temática é necessário 
para gerar novos conhecimentos que auxiliem na me-
lhoria da qualidade da atenção, aperfeiçoamento das 
políticas públicas, acesso e garantia de assistência in-
tegral à saúde dessas pessoas(19). 

Papel do enfermeiro, no desenvolvimento de 
intervenções educativas, é evidenciado na posição 
de educador. Essa prática não é somente comparti-
lhamento de informações, mas sim prática educativa 
transformadora que permite aos indivíduos refletir e 
decidir atitudes(20). É importante o desenvolvimento 
de ações educativas que favoreçam o cuidado de en-
fermagem à saúde dos adolescentes escolares.

As principais limitações referem-se ao fato de 
se tratar de estudo com amostra reduzida e a escassez 
de artigos similares na literatura nacional e interna-
cional para comparação dos resultados encontrados. 
Portanto, sugere-se que blog educativo seja aplicado 
novamente em amostras maiores e diversificadas, 
para melhores interpretações.

Conclusão

Estudo mostrou que média de acertos foi maior 
para alunos de escola particular no pré e pós-teste, 
entre as meninas, entre 13 e 14 anos. Questões de bai-
xa e média complexidade obtiveram duas vezes mais 
acertos significantes do que questões de alta comple-
xidade.

A aplicação de blog educativo contribui para 
apreensão do conhecimento referente ao conteúdo 
abordado, ou seja, quando aplicado por enfermeiros, 
blog educativo pode ampliar e fortalecer o conheci-
mento de escolares sobre a temática pessoa com de-
ficiência. Neste estudo, quanto ao nível de complexi-
dade das questões, melhor resultado foi na temática 
relacionada à deficiência auditiva.
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